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SÚMULA: serão apresentados e discutidos os aspectos necessários para avaliar e/ou restringir modelos de origem 
e crescimento da crosta continental, tais como: (i) conhecimento da composição média da crosta continental, a 
partir da qual é possível deduzir os mecanismos responsáveis pela condução desta composição a partir do manto da 
Terra; e (ii) configuração das idades da crosta continental, o que permite um melhor entendimento de sua história e 
taxas de crescimento. Objetivos: fornecer fundamentos teóricos para: (a) discutir os contrastes existentes entre os 
processos responsáveis pelo crescimento crustal no Arqueano e em períodos Pós-arqueano; (b) estabelecer 
comparações entre as taxas de crescimento da crosta primitiva e da crosta moderna e avaliar as novas restrições ao 
mecanismo pelo qual a crosta continental foi formada; (c) discutir com base em novos modelos de curva de 
crescimento crustal (isótopos de Hf) se grandes volumes de crosta félsica existiram no Hadeano/Eoarqueano; e (d) 
debater se as rochas félsicas primitivas foram recicladas no manto, retrabalhadas durante a geração de crostas mais 
jovens, ou se ainda, tomaram forma de plagiogranitos oceânicos ou granitos potássicos de ilhas oceânicas (não 
existiram grandes volumes de crosta félsica). 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. ORIGEM DA CROSTA CONTINENTAL 

 
 
 

Evolução de elem. traços do manto com o tempo 
1.1 - Estimativas da composição média da crosta continental 
1.2 - Crescimento crustal ao longo do tempo 

 
Modelos sem crescimento 

Reciclagem crustal 
Evidências isotópicas 

1.3 - Existiram grandes volumes de crosta continental 
félsica na Terra primitiva (Hadeano/Eoarqueano)? 

 

2. FORMAÇÃO DA CROSTA MODERNA 
(MODELOS E MECANISMOS) 
2.1 - Crescimento crustal em margens de placas destrutivas 
2.2 - Fontes de magma de arco 
2.3 - Crescimento crustal através do magmatismo intraplaca 

 

3. RESERVATÓRIOS CROSTA-MANTO 
3.1 - Fluxos do manto e crescimento crustal 

4. FORMAÇÃO DA CROSTA CONTINENTAL PRIMITVA DA TERRA 

Modelo de crescimento progressivo 

Diferenciação e taxas de geração de crosta cont. 
 

Evidências geológicas 

Evidências isotópicas 

 

4.1 - Evidências 
 

4.1.1 - Campo 
4.1.2 - Experimentais 
4.1.3 - Modelamento de elementos traços 
4.1.4 - Química de eclogitos 
4.1.5 - Modelamento termal de sistemas de subducção 
4.1.6 - Magmatismo de arco moderno: adakitos 
4.1.7 - Modelo de ”slab-melting” para a gênese de TTGs arqueanos 

 

4.2 - Problemas com o modelo TTG “padrão” 
para geração da crosta arqueana 

 

4.2.1 – A divergência entre composições experimentais 
e naturais de TTG 

4.2.2 – Sanukitoides e fusão do manto 
4.2.3 –  TTGs contendo um componente crustal mais antigo 
4.2.4 –  Fluidos da ”Slab” e empobrecimento de Rb em granulitos 

 

4.3 – Modelo de mistura multicomponentes para geração da crosta arqueana 
 

5. TÓPICOS COMPLEMENTARES 
 

5.1 - Modelos e mecanismos de geração de crosta 

 
5.1.1 - Neoproterozoico: 

Modelo evolutivo da Província Borborema 
5.1.2 - Arqueano: 

Aspectos evolutivos da Província Carajás 
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